




“Foi mais uma experiência ímpar 
que a Funetec me proporcionou. 
Poder estar ali contribuindo e 
auxiliando Max, que está che-
gando agora na coordenação de 
Compras, no cuidado para que 
tudo que foi contratado esti-
vesse perfeito”.

O presidente da Comissão de Educa-
ção Física do Ifal e coordenador do 
evento, professor Silvio Leonardo, 
falou da satisfação dele e de toda a 
equipe envolvida nos Jogos em ter a 
Funetec como apoiadora da logística 
em diversas áreas para a realização 
de um evento que mobilizou tanta 
gente.

“Eu fico muito feliz de a gen-
te ter feito essa parceria com 
a Funetec e mais tranquilo ain-
da com a forma como tudo foi 
tratado. O setor de Compras foi 
fundamental para que tudo fos-
se providenciado em tempo há-
bil, principalmente pelos dois 

dinâmica e contribuiu para con-
duzir as atividades com mais se-
gurança. Ainda assim, cada pro-
jeto é único e sempre apresenta 
novos desafios e aprendizados. 
É muito gratificante ver meses 
de planejamento e trabalho se 
transformarem em um evento 
dessa proporção e saber que 
pude contribuir para que tudo 
acontecesse da melhor forma 
possível”, afirmou, entusiasma-
do.

Rayssa França, assistente adminis-
trativa do Setor de Compras e Licita-
ções

“Todos os colaboradores do se-
tor atuaram de forma integra-
da e empenhada para garantir 
a realização das contratações 
necessárias ao desenvolvimen-
to das atividades previstas. Du-
rante esse período, foram con-
duzidos diversos processos de 

representantes que vieram de 
João Pessoa para Maceió acom-
panhar de perto todo o processo 
junto aos fornecedores e hotéis. 
Tudo fluiu muito bem graças ao 
empenho da Funetec”, frisou.

Edvan Gonçalves, analista de proje-
tos da Funetec, foi responsável pe-
las tratativas iniciais com os repre-
sentantes do Ifal. Com a bagagem de 
quem já executou iniciativas seme-
lhantes, ele falou sobre a complexi-
dade que um projeto desse porte e 
com tais características apresenta.

“Como analista ligado ao setor 
de Projetos, acompanhei toda a 
gestão administrativa e finan-
ceira, dando suporte aos vários 
processos necessários para a 
realização do evento, que envol-
veu uma série de contratações e 
demandas simultâneas. Ter par-
ticipado anteriormente de um 
projeto dessa natureza trouxe-
-me mais familiaridade com essa 

aquisição e contratação, abran-
gendo, entre outras demandas, 
a contratação de árbitros para 
as competições esportivas, a 
confecção das medalhas desti-
nadas à premiação dos atletas, 
a contratação de serviços de 
transporte para o deslocamen-
to dos estudantes e docentes 
participantes, bem como os ser-
viços de hospedagem e alimen-
tação durante toda a realização 
do evento”, disse Rayssa.

Cabe destacar que a Funetec de-
monstra ampla expertise na exe-
cução de projetos dessa natureza, 
uma vez que já atuou com sucesso 
na logística de Jogos dos Servidores 
do Instituto Federal do Pará (IFPA), o 
que reforça sua capacidade de pla-
nejamento, articulação com fornece-
dores e cumprimento de prazos em 
eventos esportivos de grande porte. 
Essa experiência prévia certamente 
contribuiu para o êxito da parceria 
com o Ifal.  
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SEMENTES DA PAIXÃO
Projeto fortalece agricultura familiar, economia solidária e 
incentiva o resgate da identidade cultural no sertão paraibano
Por Renato Britto

Símbolo de tradição dos agricultores 
familiares que convivem com clima 
escasso do semiárido, as Sementes 
da Paixão representam a identida-
de e diversidade dos povos que co-
lhem da terra o alimento que vai dire-
to para a mesa. Foi com o intuito de 
preservar, multiplicar e valorizar essa 
tradição que nasceu o Projeto de Ex-
tensão “Sementes da Paixão: a sabe-
doria da resistência no sertão parai-
bano”, uma parceria entre o Instituto 
Federal da Paraíba, Campus Sousa, 
com o apoio administrativo e finan-
ceiro da Funetec.

Presente nos municípios de Sousa, 
Aparecida, Vieirópolis, Triunfo e Ca-
jazeiras, o projeto consiste em forta-
lecer o processo de mobilização dos 
agricultores familiares do sertão pa-
raibano na realização do plantio das 
sementes, que são passadas de ge-
ração em geração, também conheci-
das como “Sementes Crioulas”. 

Essas sementes resistem à seca, não 
possuem mutação genética e não 
necessitam de agrotóxicos. As se-
mentes já estão adaptadas ao clima, 

ao solo e ao volume de chuva do local 
onde são plantadas. Com isso, apre-
sentam boa performance, mesmo em 
anos de seca prolongada.

Iniciada em janeiro de 2025, a parceria 
uniu o litoral e o sertão com um pro-
pósito: a retomada do banco de Se-
mentes Crioulas, aproximando o IFPB 
Campus Sousa das comunidades e 
estimulando a agricultura familiar no 
semiárido, como afirma o superinten-
dente da Funetec, Rodrigo Barreto. 

“A Funetec reafirma, com este 
projeto, seu compromisso com 
iniciativas que unem conheci-
mento, inclusão produtiva e de-
senvolvimento social, além do 
compromisso original de forta-
lecimento do Instituto Federal 
da Paraíba. É a partir de parce-
rias como essa com o Campus 
Sousa do IFPB que fortalecemos 
iniciativas que geram verdadei-
ro impacto para as comunidades 
do semiárido paraibano.”

Durante muitos anos, os intensos pe-
ríodos de estiagem levaram os agri-
cultores sertanejos à situação de 
fome e êxodo rural. De acordo com 
o professor, pesquisador e diretor-
-geral do Campus Sousa do IFPB, 
Francisco Nogueira, o Instituto apoia 
todo esse processo, não apenas por 
ser uma tradição familiar, mas por se 
tratar de um processo de valorização 
de um patrimônio genético dos po-
vos que moram na região.

“Para nós é fundamental a valo-
rização desse patrimônio, inclu-
sive como estratégia de resis-
tência às mudanças climáticas, 
já que estamos falando de uma 
série de variedades de sementes 
que são cultivadas no semiárido 
há muito tempo, e tecnicamen-
te, elas são mais adaptadas que 
outras culturas que são produ-
zidas e cultivadas fora do terri-
tório do semiárido”, destacou o 
Prof. Francisco Nogueira.  

Esse projeto trata especificamente de três questões importantes e funda-
mentais para sua realização. Ele dá destaque à valorização da identidade do 
povo, à cultura e a uma questão técnica que vai ajudar a mitigar os efeitos das 
mudanças climáticas no semiárido, região climática e geográfica que ocupa 
cerca de 15,3% do território nacional e que abrange oito estados no Nordeste 
e Minas Gerais.

16 17



Após essa identifi cação, a terceira 
etapa será a implantação dos bancos 
de multiplicação dessas sementes, 
reconhecendo as variedades que in-
teressam aos agricultores, e, a partir 
daí, criar cinco campos de multipli-
cação, com áreas irrigadas usando a 
tecnologia de irrigação com placas 
e sistema solar, para que os agricul-
tores possam ter a possibilidade de 
produzir essas sementes. 

“Essa etapa é fundamental para 
abastecer os bancos de semen-
tes, para que, num futuro não 
tão distante, esses estoques se-
jam comercializados para o go-
verno do estado em forma de 
edital, para que o governo pos-
sa distribuir para outras regiões 
sementes sem contaminação”, 
concluiu.

O objetivo é fazer com que o governo 
estadual deixe de comprar de empre-
sas privadas e passe a comprar essas 
sementes dos agricultores familiares 
que produzem no seu quintal fortale-
cendo toda uma rede de relações de 
agricultores do território, valorizando 
os processos locais.

O professor e coordenador do proje-
to, Hugo Vieira, destaca que a inicia-
tiva é importante por resgatar a prá-
tica dos bancos de sementes, uma 
tradição dos agricultores familiares 
que guardavam suas sementes para 
o ano seguinte, por serem semen-
tes com a carga genética adaptada 
a cada local e resistentes a pragas e 
doenças.

“Elas(sementes) são produzidas 
em boa quantidade e qualidade, 
garantindo a segurança alimen-
tar dessas famílias, não sofren-
do modifi cações ao longo do 
tempo, já que estamos falando 
de variedades que foram sele-
cionadas pela natureza e pelos 
guardiões ao longo de décadas 
na mesma família”, esclareceu. 

Por conta da grande incidência de 
sementes de qualidade inferior, boa 
parte dos agricultores familiares lo-
cais têm perdido sua produção. Por 
isso, o Projeto “Sementes da Paixão” 
tem a missão de garantir a sustenta-
bilidade ambiental e biológica dessas 
sementes, assegurando comida sau-
dável e a autonomia dos agricultores.

Ainda segundo Francisco Nogueira, 
na prática, algumas estratégias fo-
ram adotadas dentro do projeto: uma 
delas é a retomada do processo de 
mobilização dos agricultores em tor-
no do tema das sementes, anterior-
mente realizado pela Articulação do 
Semiárido Paraibano (ASA Paraíba), 
que  mobilizava as pessoas em torno 
do tema, promovendo encontros de 
debate e troca de experiências so-
bre conservação e preservação das 
sementes. 

“E com isso, realizar a formação 
necessária para a conscientiza-
ção sobre a importância da Se-
mente da Paixão para o semiári-
do brasileiro”, completou.

A partir da formação, a segunda es-
tratégia é a identifi cação das semen-
tes que ainda não foram contamina-
das com a produção das sementes 
transgênicas, resultando em um tra-
balho intenso de laboratório, identi-
fi cando quais são as sementes que 
estão geneticamente protegidas de 
transgênicos. 
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COLÉGIO DE INSTITUIDORES
Apresentação do relatório de gestão dos últimos três anos   
para os instituidores da Funetec
Por Renato Britto

Cumprindo uma agenda institucional, 
o superintendente, Rodrigo Barreto, 
recebeu, na manhã desta sexta-fei-
ra (17), parte dos 48 Instituidores da 
Fundação de Educação, Tecnologia 
e Cultura da Paraíba (Funetec), en-
tre professores e servidores do Ins-
tituto Federal da Paraíba (IFPB), para 
apresentação do Relatório de Gestão 
2025. O encontro foi presidido por 
Mary Roberta, Presidente do Conse-
lho Curador da Funetec, na condição 
de reitora do IFPB, conforme previsto 
no Estatuto da Fundação.
      
Baseado na governança, integridade 
e transparência, o relatório destaca a 

atuação da Funetec como Fundação 
de Apoio na gestão dos mais de 100 
projetos executados nas 11 institui-
ções apoiadas nas regiões Nordeste, 
Norte e Centro-Oeste vinculadas ao 
ensino, pesquisa, extensão e inova-
ção que tem seus recursos geridos 
pela Fundação.

De acordo com Rodrigo Barreto, esse 
é um importante encontro do ponto 
de vista institucional, por conseguir 
reunir parte do Colégio de Instituido-
res para apresentar a Funetec em nú-
meros, prestar contas e mostrar tudo 
o que a Fundação tem feito.
  

Eu acredito que durante esses quatro anos essa foi 
a reunião mais importante da gestão. Seja enquanto 
conselheira do Conselho Curador e também enquanto 
instituidora. Foi uma reunião elucidativa, explicou 
todo o percurso da gestão, uma prestação de contas, 
não apenas de gestão, mas de tudo que dela faz 
parte. Então, eu acredito que esse momento foi de 
extrema importância, todos puderam elucidar suas 
dúvidas, tudo foi devidamente esclarecido e acho 
que foi um marco de que os instituidores precisam 
se fazer presente naquilo que eles construíram para 
manter essa concepção visionária viva.

Acredito que essas pessoas, até por terem criado 
a Funetec, é extremamente importante que elas 
entendam a trajetória que a Fundação vem tendo 
nos últimos anos. Até porque outras pessoas nos 
indagam, por vezes, sobre o que está acontecendo. 
Em uma reunião desse tipo, as dúvidas são tiradas, a 
situação é exposta e acredito que isso vai ajudar no 
crescimento da Fundação e no esclarecimento do 
que aconteceu nos últimos anos. 

Mônica Montenegro
Professora e Instituidora da Funetec

Paulo de Tarso Henriques
Presidente do Conselho Fiscal da Funetec

Os Instituidores são um grupo de servidores do IFPB que se uni-
ram, fundaram e investiram seus recursos pessoais e intelectuais 
para que hoje a Funetec pudesse chegar em boa parte do Brasil. 

QUEM SÃO OS INSTITUIDORES?
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Essa foi uma reunião de trabalho em que os 
instituidores vêm entender, compreender o momento 
pelo qual a Fundação vem passando. O momento 
histórico que nós estamos agora e que permite que 
a gente apresente dados, apresente relatórios. São 
pessoas muito experientes que tiveram o sonho de 
criar a Fundação e elas vieram realmente com esse 
intuito, então eu estou muito feliz que a gente tenha 
construído esse momento.

Mary Roberta
Reitora do IFPB

“É uma grande responsabilidade 
ter a missão de apresentar aos 
Instituidores um relatório tão ro-
busto com tantas informações 
sensíveis que demostram todo 
o trabalho diário realizado pela 
nossa gestão. É necessário que 
cada um compreenda em deta-
lhes, com precisão as informa-
ções e cada passo que a gente 
tem dado aqui, no cuidado à or-
ganização que eles fundaram lá 
em 1997. Penso que esse encon-
tro traz um peso institucional 
muito saudável para a Funetec 
nesse momento. Essa prestação 
de contas também diz respei-
to à valorização desse patrimô-
nio tanto intelectual quanto fi -
nanceiro que foi investido aqui. 
Para nós é muito relevante apre-
sentarmos onde conseguimos 
chegar com a Funetec nesses 
últimos três anos”, declarou Ro-
drigo Barreto.
  
Um ponto importante apresentado 
aos instituidores foi a reconstrução 
contábil realizada pela gestão, que 
encontrou um cenário de fragilidade 
fi nanceira profunda. Os instituidores 
tiveram a oportunidade de conhecer 
o planejamento de saneamento das 
fi nanceiras, e os novos produtos e 
serviços incorporados à carteira da 
Fundação. 
  

“A reunião é muito importan-
te para se esclarecer todos os 
fatos que estão acontecendo, 
para a gente trazer melhorias 
para a Funetec. Afi nal de contas, 
isso aqui não é de uma pessoa 
só. É de todos nós. É isso que 
nós precisamos. Para crescer, 
temos que fi car juntos”, senten-
ciou o professor e também institui-
dor José Lins.

Já o professor João Batista enfatizou 
o caráter esclarecedor da reunião.
“Saímos daqui com a convicção 
de que conversamos coisas im-
portantes, muitas dúvidas foram 
esclarecidas. Eu até lamento a 
ausência de outros instituido-
res aqui. As dúvidas, incertezas 
se transformaram em uma foto 
de alta resolução, antes era um 
negativo. Então, saio daqui oti-
mista”.

O professor José Rômulo falou so-
bre a necessidade de os instituido-
res participarem mais do dia a dia da 
Fundação. “A Funetec enfrenta 
muitos desafi os e por isso tam-
bém é muito importante que nós 
estejamos juntos e presentes, 
acompanhando de perto o seu 
crescimento”, afi rmou.
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CONSELHO SUPERIOR DO IFPB

Aprovação dos relatórios de gestão da Funetec e ciclo de 
regularização fiscal iniciado em 2023
Por Renato Britto

O Conselho Superior do Instituto Fe-
deral da Paraíba (IFPB) validou as 
contas e os resultados da Fundação 
de Educação, Tecnologia e Cultura 
da Paraíba (Funetec) referentes aos 
anos de 2023, 2024 e 2025. 

A decisão, tomada por ampla maioria 
durante sessão presidida pela reitora 
Mary Roberta Meira Marinho, conclui 
um processo de reorganização admi-
nistrativa, financeira e contábil con-
duzido pela entidade ao longo dos 
últimos três anos. 

A reunião realizada em ambiente vir-
tual contou com a participação de 
mais de 50 participantes dentre in-
tegrantes do Consuper, instituidores 
e os membros do Conselho Fiscal da 
Funetec, que foram representados 
pelo presidente, professor Paulo de 
Tarso, que falou aos presentes sobre 
os avanços na transparência e nos 
mecanismos de controle adotados 
pela Fundação.

Mais do que atender a uma exigên-
cia legal, a deliberação representa o 
reconhecimento das medidas ado-

tadas para reorganizar a estrutura 
administrativa da Fundação, fortale-
cer seus mecanismos de controle e 
regularizar sua situação contábil. Ao 
analisar separadamente cada exer-
cício, os conselheiros examinaram a 
evolução da gestão em um período 
marcado pela reconstrução de pro-
cessos internos e pela superação de 
passivos acumulados.

Para o superintendente da Funetec, 
Rodrigo Barreto, o resultado simbo-
liza a consolidação de um trabalho 
desenvolvido em meio aos desafios 
enfrentados pela instituição nos úl-
timos anos: “é um marco para a 
Fundação. Mesmo diante das 
dificuldades daquele período, 
mantivemos o compromisso 
com o trabalho e com a missão 
institucional da entidade. A va-
lidação das contas representa o 
resultado de um esforço coleti-
vo voltado ao fortalecimento da 
Fundação e à entrega de valor 
às políticas públicas que apoia-
mos”, afirmou.

A apreciação seguiu o rito previsto 
para as fundações de apoio. A legis-
lação que rege o setor, especialmen-
te a Lei nº 8.958/1994, o Decreto nº 
7.423/2010 e normas complementa-
res dos ministérios da Educação e da 
Ciência, Tecnologia e Inovação (MEC/
MCTI), determina que as demonstra-
ções financeiras e os relatórios anu-
ais sejam submetidos ao Conselho 
Superior da instituição apoiada.

No caso da Funetec, de acordo com 
Rodrigo Barreto, a análise ocorreu de 
forma cumulativa porque foi neces-
sário um amplo trabalho de recons-
trução contábil que mobilizou uma 
série de medidas de saneamento e ve-
rificação técnica, incluindo a contra-
tação de auditoria externa indepen-
dente para revisar demonstrações 
financeiras, procedimentos internos 
e documentos de prestação de con-
tas: “quando chegamos à Funda-
ção, identificamos fragilidades 
importantes na área contábil e 
na prestação de contas. Assumi-
mos o compromisso de recons-
truir esse processo, revisando 
e consolidando as informações 
desde janeiro de 2023. Foi um 
trabalho extenso e tecnicamen-
te complexo, mas fundamental 
para restabelecer a segurança 
das informações financeiras da 
instituição”, explicou.

O primeiro parecer apreciado pelo 
colegiado foi o referente a 2025, re-
latado pelo professor Rogério Silva 
Bezerra. Em sua análise, o conselhei-
ro classificou o período compreendi-
do entre 2023 e 2025 como uma fase 
de transformação organizacional, 
caracterizada pela reconstrução da 
estrutura de governança, pela con-
solidação de instrumentos de inte-
gridade e pela ampliação da presen-
ça da Funetec para 18 estados e o 
Distrito Federal.

Entre os dados apresentados cons-
tam a gestão de mais de uma cente-
na de projetos, a celebração de seis 
novos instrumentos com a Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB) em 
dezembro de 2025 e a inexistência 
de execuções judiciais no exercício. 
O parecer também destacou:

Na sequência, o Conselho examinou 
as informações relativas a 2024, sob 
relatoria do professor Jailson Oliveira 
da Silva. 

80%

18

de crescimento no volume 
de recursos administrados 
ao longo do triênio.

votos favoráveis para a 
aprovação dos documentos
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O voto foi estruturado em cinco eixos: 
eficiência operacional, desempenho 
econômico-financeiro, governança e 
compliance, segurança jurídica e ca-
pacidade de execução. 

No campo da integridade, recebe-
ram destaque a criação da Unidade 
de Governança, Riscos e Conformi-
dade (UGRC), a implantação do Pro-
grama de Integridade e a adoção de 
cláusulas anticorrupção em todos os 
contratos firmados. O parecer rece-
beu aprovação por ampla maioria do 
colegiado. 

A última etapa da sessão concen-
trou-se na documentação referente 
a 2023, apresentada pela professo-
ra Cecília Danielle Bezerra Oliveira. O 
parecer registrou as medidas imple-
mentadas no início da reestrutura-
ção, incluindo a aprovação do novo 
Estatuto Social, a reorganização ad-
ministrativa, a revisão dos controles 
internos e a retomada do diálogo ins-
titucional com o IFPB, órgãos de con-
trole e Ministério Público. Também 
foram destacadas as primeiras ini-
ciativas voltadas à regularização ju-
rídica, administrativa e financeira da 
entidade, além das adequações pro-
movidas para atendimento à Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD).

21%

5,3%

50%

29%

137

de redução em 
custos operacionais

crescimento de 
receitas

crescimento volume de 
recursos administrados

redução no tempo 
médio de tramitação

projetos conduziu 
simultaneamente

Os indicadores apontaram 
avanços consistentes: 

Para Rodrigo Barreto, a recomposi-
ção da contabilidade esteve entre os 
maiores desafios enfrentados pela 
Funetec e a validação das contas pelo 
Consuper representa uma das entre-
gas mais relevantes desse período: 
“ter a contabilidade integral-
mente regularizada e aprovada 
é uma exigência legal, mas tam-
bém um elemento fundamental 
para ampliar a confiança insti-
tucional, fortalecer o relacio-
namento com parceiros e criar 
condições para novos projetos 
nas áreas de educação, pesqui-
sa, inovação, desenvolvimento 
tecnológico e gestão pública. 
Agora temos o reconhecimento 
da comunidade para um esfor-
ço que mobilizou toda a equipe 
ao longo desses anos. Esse re-
sultado nos permite olhar para 
o futuro com mais segurança e 
ampliar a contribuição da Fun-
dação para as instituições que 
apoiamos e para a sociedade”, 
celebrou. 
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A FUNDAÇÃO QUE CONQUISTOU O BRASIL
Credenciada pelo MEC e MCTI, Fundação fortalece a integração 
entre ciência, inovação, gestão pública e sociedade

A Fundação de Educação, 
Tecnologia e Cultura da Pa-
raíba (Funetec)Há 29 anos, 

a Fundação de Educação, Tec-
nologia e Cultura da Paraíba (Fu-
netec) atua na gestão adminis-
trativa e fi nanceira de projetos 
nas áreas de educação, saúde, 
tecnologia, segurança, inova-
ção, meio ambiente e cultura.
Instituição de direito privado e sem 
fi ns lucrativos, a Funetec é creden-
ciada pelo Ministério da Educação 
(MEC) e pelo Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (MCTI), 
além de estar autorizada a traba-
lhar com 13 instituições federais.

Desde sua criação, em 1997, a Fun-
dação já gerenciou mais de 800 
projetos em parceria com insti-
tuições de ciência e tecnologia e 
empresas públicas e privadas. Re-
conhecida como uma das funda-
ções mais atuantes do Nordeste e 
a que mais cresce no Brasil, a Fu-
netec tem sede em João Pessoa, 
mas executa iniciativas em to-
das as regiões do país e reafi rma 
a cada dia o compromisso com a 
gestão qualifi cada de projetos e 
o desenvolvimento nacional.

Funetec | História
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